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INTRODUC~O

o esporte teve duas épocas que o revolucionaram no

meu modo de ver. A primeira aconteceu com a implantac~o das

Olimpiadas da era moderna que tiveram seu inicio no final do

século XIX, mais precisamente em 1896. A segunda, motivo pelo

qual escrevi esta tese, é o inicio do emprego do marketing no

esporte, o que revolucionou o conceito de esporte no mundo

inteiro trazendo para si um profissionalismo e um dinamismo que

abrilhanta e engrandece o esporte tornando viavel e apaixonante

para todos.

Mostraremos

esportivo desde o inicio,

agora como realizar um evento

objetivos a serem

alcancados, abrangância de p~blico e de participantes, os custos

empregados na realizacao do mesmo, o retorno e o evento em si.

O fato de desde crianca estar envolvido no esporte

que sempre me facinou, o tenis, resolvi entao montar um torneio

imaginario de tenis onde procuraremos mostrar a sua realizaçao.
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OBJETIVOS

Tendo em vista a posiç~o de destaque que o esporte

alcançou tornando-se um excelente meio de comunicaç~o de massa,

uma frente de combate contra qualquer dos vicios malignos, bem

como um campo de integraç~o e congraçamento entre as pessoas,

resolvemos entao investir no esporte através da realizaç~o de

eventos esportivos da área tenistica.

Como objetivo maior de todas as empresas privadas e

até mesmo das p~blicas, o lucro será~ entre outros mais, o

objetivo principal na realizaç~o de um evento deste porte, que

virá através da divulgaç.o de marcas que patrocinaram o evento e

até mesmo os pr6prios competidores.

Podendo relacionar como demais objetivos de uma

competiçgo~ podemos mencionar que o fato do nivel técnico de

diversos atletas do pais já ter alcançado os considerados atletas

de ponta no mundo, portanto investir nestes jogadores fazendo

competiç6es e patrocinando-os é em médio prazo retorno para os

patrocinadores~ tanto financeiramente como ligando o nome de sua

marca a eventos importantes de bastante abrangincia de p~blico.

Alguns destes eventos tem renda beneficente, ou

seja~ tudo que é arrecadado nos dias de competiç~o é destinado a

alguma entidade de amparo~ fazendo com que o torneio tome uma
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PREPARAC~O

Para se preparar um evento deste porte é

necessário sem sombra de d~vidas de um tempo grande para que se

torne possivel a realizaç~o sem falhas e constrangimentos.

O primeiro passo a ser tomado é tornar evidente

os prop6sitos da competiç~o, especificando item a item.

relacionaremos alguns destes itens:

Local - para um evento ser realizado é necessário

Abaixo

se contactar as viabilidades de certos locais~ prestando atenç~o

nos critérios de locomoç~o~ segurança~ infra-estrutura de apoio,

qualidade do palco de apresentações,etc.

Data para que n~o ocorra imprevistos como

torneios marcados na mesma época em outras cidades onde os

tenistas preferiram ir ou até mesmo a saturaç~o de eventos mesmo

que de outras modalidades na mesma cidade onde o p~blico nao se

iteresserá

esporte.

em participar com exceç~o dos apaixonados pelo

Divulgaç~o - com antecedincia é cabivel que a

invista recursos para que todos comecem a tomar
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conhecimento do evento e que comecem a se interessar em

participar como expectador.

Patrocinador para um evento grande é

necessário bastante recurso para suprir todas as necessidades

financeiras~ que n~o s~o poucas~ e com isso se tornar fortalecido

para fazer um evento digno para o p~blico e também para os

participantes ligando o nome da empresa patrocinadora ao evento.

Organizaç~o ~ necessário que seja nomeada uma

comissgo para organizar toda a infra-estrutura administrativa que

vai dar suporte a realizaç~o do evento,

externamente.

apesar de n~o aparecer

Pessoal - para que tudo ocorra da melhor forma

possivel é preciso de um grupo de pessoas contratadas para

montagem de estrutura de competiç~o, segurança,

elétrico dentre outros mais.

Participantes - relaciona-se com anteced~ncia os

apoio técnico e

possiveis participantes para se ter uma idéia de quantidade e

qualidade.

Imprensa para ter uma divulgaç~o ampla bem

como uma cobertura dos dias de competiçgo,

com a imprensa para dar este suporte.

é cabivel contactar
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Para melhor visualizaçgo,

seguintes algumas amostras de preparaçgo.
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Dr. Vonderci Soares
(esq) presidente do
Academia Ceorense de
Tini., qUfl com .uo.
seis quadros ó o grande
incentivodoro do tênis
em Fortaleza. A seu
lado, Esdros SlIve.tre
Costa,
diretor-presidente do
Motch Poinl Eventos.

Luis Loge (esq), tricampoõo
veterano Norte/Nordeste em
87/88/89, e "'ce-presidente
de esportes do Nóutico Atlótico
Ceorense fim companhia de
Ponce de Leon, diretor geral
de esportes do clube.

Entrado social do Nóutico
At/ótico Ceorense que sediou
o confronto entre Brasil e
Equador pelo Copo Davi.
em 1982, e suas quadras de
saibro .

Sc.'vrx t' bU''''-1 o .• borda, carnes de prouo.
dência nolm-, II ,tt.tt tl'i com HKt.l.1 t{'( nit.I paz a
1II.1II!t'lt'lll •••,' II'III,IS t' 'lU 1111'111a ..•• ;1 Ihols,t
d'( )111'0"'11 hl\~,1I t ,'110 P,II.1 \4'U .dIlH~(J dI' IH"

gt')( IO~_ !"w .11t~11I di-co, VtK C. fllH-' os 11I.11' dch-
('io'i«JS 'U"OJIIIl.tllhanlt'ntos IJ.U ~Iwu prato l' um

.Ih'lHlilllt'IIH1 qtu-, do 111.111n- <tob.u ru.rn, p".
11'11" •• 11\1111..11 "qUI ,,"t"I'WI,tlt t11111'i1ll11.1

UII,," (' ". IInl"('lIl,I;t til.L'" d'( )lIIO"li (',t ••
[x-rrh-ndo UIII do'i bons lut.:an~ p•nu se comer
cal 11(' em S:lo Paulo.

Brasa
d'ouro

•

Isto, a Brasa d'Ouro tem de sobra.

Av. Miruna, ('~(luiJla t (JIJI

·Iupinoquim· Mocrna
Reservas pelo telefone 61-8171
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os jogos do BICBANCO OPEN foram
disputados em cinco quadros de

saibro, quatro no Clube Náutico Cea-
rense e uma no estádio centrol, monta-
do no calçadão entre o Clube e a
praia do Náutico, com capacidade pa-
ra 4.000 espectadores, terraço panorô-
mrco e uma passarela de 12 metros
de comprimento por 3 metros de largu-
ro, cruzando a Avenida Presidente
Kennedy, como elo de ligação entre
o estádio central e o clube, onde fo-
ram construídas arquibancadas auxilia-
res. No calçadão, estandes diversos
apresentam inúmeros produtos da in-
dústria e do comércio, ligados ou não
00 esporte, transformando o local
em verdadeiro ponto de encontro da
população, durante o semana do tor-
neio.

Na montagem do estádio central,
que tem 7.000 metros quadrados de
área total, foram utilizados 110tonela-
das de material e 45 homens na con-
clusão da obra, além de engenheiros
e projetistas, que trabalharam na ela-
boração do audacioso e notável proje-
to. A área do quadro central é de
20x40 metros.

Es tru tura da
competição

BICBANCO Open é promovido
pela Mdtch Point Eventos, com
apoio dd Confederação Brasileiro

de Tênis, Federação Cearense de
Tênis, Prefeitura de Fortaleza e Clu-
be Nóutico Atlético Ceorense.



Ar.a do calçadõo onde seró construido o •• ,ódlo com capacldad. para 4 mil
pessoas qu. seró ligado 00 NAC por uma possan,lo.

cidade de Fortaleza
vai parar". Com esta
afirmação, Esdras Sil-
vestre Costa, Presiden-

te da MATCH POINT EVENTOS,con-
firmou, no último dia 4 de julho, a
realização do 1~ BICBANCO OPEN,
que traz o Cearó ao cenário do tê-
nis internacional.

Além do apoio do BICBANCO, a
MATCH POINT conta também com
a ajuda da Prefeitura de Fortaleza
e do Governo do Estado do Ceará
na construção do estádio com capa-
cidade para 4000 pessoas no calça-
dão da Praia do Náutico, que abri-
gará uma quadra especialmente
construido para este torneio. Além
desta, as três quadras do Náutico
Atlético Cearense, um dos mais be-
los clubes de Fortaleza, completam
a estrutura na qual o evento se re-
alizará. ligando o clube ao calça-
dão será c;onstruida uma gigantes-
ca passarela por sobre a avenida
Beira Mar, concluindo assim este
bonito projeto arquitetõnico a ser
executado pela Rohr Engenharia.

O BICBANCO OPEN é o primeiro
torneio de ômbito internacional dis-
putado no Ceará, o que explica fa-
cilmente o fato da sua realização
ser o assunto mais comentado da
cidade : "A população comparece
em grande número todos os dias
para acompanhar o andamento das
obras", afirma Ricardo Leite Rodri-
gues, Diretor de Produção do evento.

Não é por menos que este tor-
I

neio, que tem premiação equivalen-
te a 75 mil dólares, esteja deixan-
do os cearenses tão empolgados,
pois além de toda essa inédita estru-
tura, o BICBANCO OPEN foi o tor-
neio escolhido por Guillermo Vilas
para marcar sua volta ao tênis pro-
fissional. O tenista argentino que
já foi o número 1 do mundo e ho-
je não conta mais com pontos no
ranking mundial, será um dos qua-
tro jogadores convidodos pela pro-
motora: "O Vilas nos pediu o wild-
card e não hesitamos em atendê-
10", afirma Waldyr Buentes Filho,
o diretor do torneio.

O segundo wild-card, convite
que é dado aos jogadores a critério
do diretor do torneio, também já
foi anunciado pelos organizadores:
Francisco Pinto. Mais conhecido co-
mo índio, Pinto, que há muito tem-
po está radicado em São Paulo, é
o único jogador cearense do circui-
to profissional: "Além de cearense,
o Indio sempre nos encantou com
suo simpatia e humildade. Por isso
resolvemos convidá-Ia", ainda de-
claro Buentes.

Mos não é só a população cea-
rense que está empolgado. A direto-
ria do BICBANCO, principal patroci-
nador do evento, está muito entusias-
mada: "Já estava na hora de Forta-
leza receber um evento deste por-
te e nós, do BICBANCO, não pode-
ríamos deixar de opoió-lo". afir-
ma José Bezerro de Menezes, Vice-
presidente do BICBANCO.
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TÊNIS INTERNACIO AL

REALIZAÇÃO:



_______ Bicbonco
Open

SffAC

Com o sol escokioote do Nordeste brasllerro,
grandes nomes do tênis internacional võo entror
na quadro cervrol poro disputar o titulo do
B/CBANCO OPEN, no Ceorá. Entre eles estõo
Donrlo Morcelino, primeiro cabeça de chave e
nrnguém menos que o argentino Guillermo Vilas.
5eró, sem dúvida, um belo especáculo. Mais
uma promoçõo da Match POlnt Eventos.

r. o: Mcrrt: 10 ar. 'I
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EVENTO

Com data e hora marcada chega o momento de

realizar o evento para o póblico externo.

Mostraremos agora uma amostra de ragulamento que

poderá ser usada em qualquer competiçgo tenistica com as devidas

modificaç~es:

Regulamento

o Torneio

01. A Copa Via de Regra de Tfnis é promovida pela

Via de Regra LTDA~ oficializada e regida pelas normas e regras da

Confederaç~o Brasileira de Tfnis - CBT ~

Federaçgo Cearense de Tfnis - FeT.

02. Anualmente a Copa Via de Regra de Tfnis

e conta com o apoio da

realiza-se na cidade de Fortaleza~ no mfs de janeiro~ sempre nas

proximidades da data de fundaç~o da empresa Via de Regra. Neste

ano de 1994 a copa será realizada no período de 08 a 15 de

janeiro de 1994 com jogos o

clubes pr6ximos.

#1- Por imprevistos climáticos ou por motivos de

Ideal Clube e eventualmente nos

força maior~ a copa poderá ter sua duraçgo prolongada ou ser

encerrado inconcluso~ assim como~ se o desenrolar fluir

rapidamente~ sua duraç~o poderá ser encurtada.
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Desfile de Abertura

03. A solenidade de abertura e o desfile~ com a

presença de todos os tenistas~ serao ás 19:00 horas do dia 08 de

janeiro de 1994 (sábado)~ no Ideal Clube.

#1- Deverao comparecer todos os jogadores

inscritos trajando indumentária de jogo e devidamente

uniformizados com a camisa oficial da copa Via de Regra.

#2- Os delegados de cada estado dever~o~ no dia

08 de janeiro~ com no mínimo de meia hora de antecedância~ formar

e uniformizar ~ua5 delegaç~es.

Qualifying

04. O qualifying~ que classificará tenistas para

cada uma das categorias~ masculino e feminino~ será realizado no

dia 08 de janeiro de

Fortaleza.

1994 (sábado) também no Ideal Clube~ em

As Provas

05. As provas da copa Via de Regra de Tânis s~o

oficialmente para os seguintes rankings:

# 12 anos

C8T

# 14 anos

C8T e COSAT
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As Chaves e Acesso

06. As chaves da copa Via de Regra de Tinis ter~o

a seguinte composiç~o:

Masc Fem

52 24 vagas por estado

08 04 qualifying

04 04 wild card

64 32 total

As inscriçôes ser~o aceitas de acordo com o

ranking da C8T.

Sorteio Das Chaves

07. As chaves ser~o sorteadas e elaboradas em

Fortaleza no 08.01.94 (sábado) com a presença

a todos

de

representantes

dia

da CDT e acesso facultado os

representantes de Federaç~es estaduais~ além do diretor do

torneio~ do árbitro geral~ do árbitro auxiliar e dos

representantes da CaSAT.

Torneio de Duplas

08. Será realizado~ no âmbito da copa Via de Regra

de Tinis~ um torneio de duplas~ cujas inscriç~es encerram-se ás

19:00 horas do dia 10 de janeiro.

15



Passagens Aéreas

09. A copa Via de Regra de Tªnis fornecerá

passagens aéreas aos primeiros colocados dos respectivos rankings

da CBT.

Hospedagem e Alimentaç~o

10. a copa Via de Regra de Tªnis oferecerá

gratuidades para as delegaç~es visitantes até que os atletas

tenham sido desclassificados da competiç~o.

Transporte

11. A direç~o da copa oferecerá transporte para

todos os participantes nos trajetos aeroporto-hotel e hotel-

clube-hotel durante o período de competiç~o.

Premiaç~o

12. Como prªmios~ os dois primeiros colocados de

cada categoria receber~o troféus.

#1- Entre os campe~es será sorteado uma passagem

aérea com trajeto Fortaleza-Miami-Fortaleza e entre os segundos

colocados será sorteada uma passagem aérea com trajeto de

Fortaleza ao local de origem do tenista.
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C6digo de Conduta

13. o torneio será regido pelas ~ormas

diciplinares da ITF e julgada por um tribunal especial formado

pela organizaç~o do torneio.

Publicidade

14. A publicidade da copa Via de Regra de T~nis é

de uso exclusivo do patrocinador. A participaçgo de outras marcas

e entidades terá que ser aprovada pela direçgo geral de marketing

da Via de Regra.

Identificaç~o

15. Para melhor identificaçgo das pessoas que

transitargo nas depend~ncias do clube no período da competiç~o,

será fornecido crachá para identificar e distinguir as pessoas.
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Seguem recortes que demonstram a realizaç~o de

outros eventos n~o ficticios.
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Crianças e danças típicas
encerram o

BICBANCO Open

Quem está sentado na arquiban-
cada de um torneio de tênis,

apenas assistindo aos jogos, nem
se dá conta que existe muita gen-
te trabalhando, porém, sem apare-
cer, para que a festa fique sempre
mais bonita.

No BICBANCO Open não foi dife-
rente. Quem compareceu à final,
disputada entre o alemão Christian
Weis e o mexicano Oliver Fernan-
dez, foi testemunha de uma belíssi-
ma cerimônia de encerramento do
torneio internacional de Fortaleza.

Com 35 crianças e o grupo de
danças folclóricas Guarani, Certos
Simões, responsável pelo Departa-
mento de Produção da Match Point
Eventos, encerrou o torneio com
chave de ouro. As crianças passa-
ram vários dias ensaiando par imita-
rem o formato de uma raquete e
umo bola de tênis, cada uma com
um balão que foi solto durante a
cerimônia. Logo depois, sob os olha-
res curiosos dos tenistas, o grupo
Guorani mostrou o que é que os ce-
arenses têm, com uma bela coeo-
qrof ro sob o ritmo da famosa canti-
ga 'Mulher rendeira'.

Corlos Sirnões, que começou sua
carreira, trabalhando em produções
de moda, já prestou até serviços
poro O Rede Globo e iniciou no tê-
nis com o produção da (l·rimÔnia
do Jóboh Aude Open, em Ribeirão
Preto. Simões admite que não é fá-
cil produzir uma cerimônia como a
do BICBANCO Open, mas não me-
de esforços para que o encerramen-
to seja sempre inesquecível: "É sem-
pre uma emoção ver meu trabalho
realizado", afirma o produtor. (E.S.)

Na ctlrímónia do tlnctlrramtlnto do
8/C8ANCO OPEN crianças vistas da
arquibancada

Lamplllo " Maria
Bonita ao lado do
campflllo Ollvtlr
Ftlrnandtlz
prtl.tlnça marcant.
no 8/CBANCO
OPEN, primtllro
torntllo
internacional dtl
t.n/. realizado tlm
Forlal"za
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Lom".ao e Mario Bonito .e renderam 00 talento
do vlce·compello Chri.tlon We/.



o pr sldant«
do BICBANCO,
Humberto
B_z "O

entregou o
ch_que 00

vice-compeão
Christion Weis



Duplas: a nossa salvação
Se no torneio de simples os brasilei-

ros decepcionaram, pelo menos
o título de duplos ficou em coso.
Danilo Marcelino e Nelson Aerts
bateram no final os mexicanos Ge-
rardo Martinez e o campeOo de sim-
ples, Oliver Fernandez.

Entre as quatro duplas semi-fina-
listas, três eram brasileiras. Além
de Danilo e Neco, Alexandre Hoce-
ver e César Kist e Ricardo Acioly
00 lodo d~ Mauro Menezes fizeram
uma belo componha.

Acioly e Menezes venceram Mar-
celo Soholo e William Kyriakos na
primeira partida e logo no segun-
do rodado quase foram eliminados
pelos brasileiros Otóvio Della e
Joõo Zwetsch, que tiveram várias
oportunidades de vencer o portidc ,
No final, Pardal e MaurOo venceram
por sofridos 3/6, 7/6 (4) e 7/6 (7).
No semifinal, porém, eles nõo resis-
tiram à regularidade dos mexica-
nos e perderam por 6/4, 1/6 e 7/6
(1) num belo jogo muito disputado.

Alexandre Hocevar e César Kist

eliminaram duas duplos estrangei-
ros, Oscar Bustos e Fobion Blengi-
no no primeiro rodado e luis Andre-
otti e Hernan Gumy na segundo.
Ambos as partidos foram muito dis-
putados e só foram decididos do
terceiro set. No semifinal eles nõo
resistiram à consistência e entrosa-
mento e Marcelino e Aérts e perde-
ram por 6/3 e 612.

A campanha dos campeões foi
irrepreensível e durante todo o tor-
neio, a duplo Marcelino e Aérts
nõo perdeu um set sequer. No pri-
meiro logo eles venceram o brost-
leiro José Amin Daher ao lodo do
coreano Bong-Soo Kim por 6/3 e
6/4. Na segundo rodada eles elimi-
naram o francês Laurent Prades e
o haitiana Bertrand Madsen por 6/3
e 7/6 (7), depois passaram por Ale-
xandre Hocevor e Césor Kist e no
final derrotaram Oliver Fernandez
e Gerardo Martinez por 6/3 e 6/4.

Agora só resto esperar que os re-
sultados de simples sejam tõo posi-
tivos quanto os de duplos. (M.O).

Donllo More.llno ogrod.e.u 00
público p,. •• nt. o opo/o • Ine.nt/vo
rfIC.bfdo quando da .ntrfl9o do.
pr'mfo. poro o. duplas Ilnoll.to.







RETORNO

Quando se fala em retorno. se pensa logo em lucro

financeiro. Mas quando se investe num evento dando palrocinio a

ele 8 primeira forma de retorno é o nome da empresa que fica

ligado ao evento e até mesmo ao sucesso e a organizaçgo deste.

Geralmente o empresariado brasileiro~ juntamente

com o governo~ investem nesta área para que em curto ou médio

prazo consiga uma ampla divulgaçgo do seu nome~ situando-o na

fatia de mercado que lhe interessa.

No caso especifico do governo como patrocinador

deve-se ao fato deste investir no turismo da regi~o trazendo

posteriormente um aquecimento na economia daquela regi~o com a

vinda de milhares de pessoas em busca das belezas mostradas

quando da realizaç~o do evento.

Com a iniciativa privada acontece o interesse de

patrocinar um evento por diversos motivos. Entre estes está um

lançamento de um novo produto e como promoç~o liga seu nome a um

evnto destinado ao p~blico alvo.

Outro motivo bastante evidente da iniciativa

privada se interessar em patrocinar um evento é o fato simples de

colocar o nome de sua empresa junto aos seus consumidores ou até

mesmo aos pr~ximos consumidores alcançados através do evento,

trazendo para eles aquilo que é de desejo deles~ ou seja,

colocando ao alcance do consumidor esporte, arte e cultura em

geral.
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Como E:'::E'mploc lar o d i s t o pcdemo s c i t ar o a I to

investimento que empresas

torneios de distintos esportes em diversas cidades ou as

de shows artisticos.

Nota-se atualmente o crescimento do interesse das

emp reses em investirem em patrocinio~ fato do sucesso dos

pioneiros que estam altamente satisfeitos com o retorno do

capital

atlet.as.

num evento ou até mesmo em determinados

Paras as empresas é bom t.er ligado ao nome delas

um evento de grande porte de âmbito nacional e que possa aparecer

em revistas~ televis~o e jornais sem 8nus para a mesma~ fato que

a imprensa em geral busca matéria para si e o esporte n.o deixará

nunca de ser matéria se for bem organizadLl.

A seguir mostraremos na vida real a satisfaç~o de

uma empresa depois de

retorno alcançado.

tel- inves t ido em um evento e
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o torneio, superou todos a. nOllas expflCtatlvas, 'oram a paltJllt'iI do vlce
NlSid",'e do BICBANCO, Jo•• s.zerra de MeneZH que op rfKe «TI componhio

• Gulll.rmo Vilas.

tóncia para a esporte no Ceará
e, na posíçõo de empresário, o
diretor do BICBANCO acredita
que todos da iniciallva privada
devem apoiar o cultura, os espor-
tes, etc.

Humberto Bezerra acha que,
além de incentivar o esporte cea-
rense, o torneio ainda serviu pa-
ra enriquecer a atividades turísti-
cas em Fortaleza, já que o even-
to é realizado durante as férias,
ou seja, alta estoçõo.

De qualquer maneira, a realiza-
çõo, por porte do diretores do
BICBANCO foi total e, o julgar
pela sotísfoçõo que todos os mem-
bros do banco demonstravam du-
rante o torneio, 011 cearenses po-
dem aguardar o próximo BICBAN-
CO Open. (E.S.)

Diretoria do
BICBANCO:

satisfação total
, '1]stamos realizados". Esta fra-

1Ae foi repetido várias vezes
por Adauto Bezerro e Humberto
Bezerro, irrnõos gêm os, e mem-
bros da diretoria do BICBANCO,
durante o torneio patrocinado
por eles. '.

Toda esta felicidade de Hum-
berto e Adauto Bezer o tem moti-
vo: o sucesso do BICBANCO Open.

O BICBANCO conseg iu gran-
de destaque no ramo que atua e

-começo o ocupar o horário nobre
dos televisões de todo o Brasil
com um belo anúncio Institucio-
nal, talvez a primeiro provo de
que o torneio faça parte de estra-
légio de morketing paro colocar
o nome do banco em evidência.

Paro Adauto, a realizaçOo do
torneio foi de fundamental impor-





o f~to de eu ter quase a vida toda envolvido em

eventos deste tipo me trouxe bastante experi~ncia~ pois conseguir

estar em todos os lados: p~blico~ participante e organizaç~o.

Como participante enfocarei a seguir um big

evento onde se encontravam os maiores tenistas do mundo e que

tive o orgulho de fazer parte.

30



,,
""1 •e ajra:

ri 1 cia I rale ,.

I Cear6 esteve representado em
todas as etapas do BICBANCO

Open. O primeiro wild-card (convi-
te) do torneio foi dado a Francis-
co Pinto, o indio, mas no qualyfing,
haviam mais dois representantes
do estado disputando uma vaga
no chave principal.
Para Thomas Schrader, número 1
da primeira classe no Cearó, a chan-
ce de participar do qualyfing foi
muito importante, afinal foi a pri-
meira vez que ele jogou em um
torneio profissional. Schrader nOo
pauou da primeira rodada, perden-
do para o alemoo Torsten Park.
O~!;'O cearense que também ga-
nhou a chance de tentar furar o
torneio qualificatório foi Jesus Ta-

jra mas, pela falta de experiência
em torneios profissionais, sua sor- •

, J

te nõo foi melhor que '0 de Tho-
mas. Jesus encontrou, logo na pri-
meira rodada, o argentino Hector
Moretti, que nõo deu chonce ao
brasileiro.
Para os dois tenistas, no entanto,
a experiência foi v6lida e o inter-
cômbio entre os brasileiros e os te-
nistas estrangeiros é fundamental
para o desenvolvimento do espor-
te no país.
Agora, porém, Thomas e Jesus võo
tentar a sorte nos Estados Unidos,
treinando e competindo por ló, o
que Ihes dar6 maiOr experiência
e, provavelmente, uma boa posi-
çõo no ranking profissional. (E.S.)
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CONCLUS~O

Por ser uma área que bastante me interessa~

resolvi escrever sobre isto e aprendi

de meu conhecimento.

várias coisas que n~o eram

Sabedor desde cedo que o esporte está na

minha vida~ esta monografia veio apenas aumentar o interesse pela

realizaç~o de eventos e hoje amadurece em mim a idéia de iniciar

a realizaç~o de eventos desta natureza visto o interesse

crescente pela promoç~o de eventos e o grande mercado aberto aos

promotores que ainda n~o despertaram para a área.

Por fim saliento que com uma boa

uma boa equipe de trabalho e um plano eficaz de

realizaç~o do evento~ é possível ser realizado aqui mesmo em

Fortaleza grandes eventos com a participaç~o de patrocinadores da

terra.

32



BIBLIOGRAFIA

Revista Match Point, nQ 44

Revista Match Point, n2 45

Revista da Copa Banco EconSmico

33



- ------

NOMECLATURAS E ABREVIATURAS

CBT - Confederaçao Brasileira de Tenis

COSAT - Confederaçao Sulamericana de Tenis

ITF - International Tennis Federation

Match Point - Promotora de eventos e revista especializada

em tenlS

Oualifying - Oualificatorio para apontar as ultimas vagas da

competiçao

Via de Regra - Empresa do ramo de confecçao

Wild Card - Convite feito aos jogadores nao classificados

para participar do torneio
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